
Desinstitucionalização;
Inclusão Social;
Ênfase na Autonomia e
Autodeterminação;
Serviços de Saúde Mental
Comunitária;
Redução do Uso Abusivo de
Medicamentos.

Nova Formação de Recursos

Humanos aos Profissionais de Saúde;

Precarização do Trabalho;

Empoderamento dos Trabalhadores

de Saúde Mental;

Conscientização de Profissionais e

Familiares na Participação Ativa dos

Usuários;

Enfrentamento da Privatização dos

Serviços e sua Precarização;

Preconceitos com Transtornos

Mentais;

DESAFIOS DA LUTA
ANTIMANICOMIAL

História, importância, os desafios e os
ganhos da luta antimanicomial,

comemorada dia 18 de maio.
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CONQUISTAS DA 
LUTA ANTIMANICOMIAL

CAPS GERAL Eusébio
R. Elizeu Oliveira, 40 - Lt Esplanada,

Eusébio - CE, 61760-000

PELO CUIDADO EM
LIBERDADE!

Dia 18 de maio,  dia da
Luta  Antimanicomial



É um movimento social e
político que busca transformar
o modelo de tratamento e
cuidado das pessoas com
transtornos mentais. Ele
defende a substituição dos
hospitais psiquiátricos por
serviços de saúde mental mais
humanizados e inclusivos, que
priorizem a autonomia, a
dignidade e os direitos
humanos. Isso envolve o
desenvolvimento de redes de
apoio comunitário, como
centros de atenção psicossocial
(CAPS), unidades de
acolhimento e programas de
reabilitação psicossocial. 

O QUE É A LUTA
ANTIMANICOMIAL?

SUA HISTÓRIA 
A Luta Antimanicomial no Brasil é
compreendida como um
desdobramento da Reforma
Psiquiátrica, que questionava  as
instituições totais, como hospitais
psiquiátricos e prisões, que
promoviam a exclusão e a violência.
Acontecimentos como a Reforma
Psiquiátrica Italiana, influenciaram
nas discussões sobre  a necessidade
da desinstitucionalmização e a
reinserção dos pacientes à
sociedade, influenciando o
movimento antimanicomial não
apenas na Itália, mas em outros
países ao redor do mundo. O
movimento da luta antimanicomial
tem como seu precedente o
Movimento dos Trabalhadores de
Saúde Mental (MTSM). Esse
movimento organizou protestos,
conferências e ações de
conscientização para promover uma
abordagem humanizada e inclusiva
para o cuidado em saúde mental.

IMPORTÂNCIA DA LUTA
ANTIMANICOMIAL

Respeito aos Direitos Humanos;

Desinstitucionalização;

Abordagem Multidisciplinar;

Promoção da Saúde Mental;

Efetividade e Humanização do

Tratamento;

 Em 1987, em um dos encontros do
MTSM em Bauru, foi instaurado o

Manifesto de Bauru, que é o
documento da fundação do

Movimento Antimanicomial. Essa data
marca a afirmação do laço social

entre os profissionais e a sociedade
para o enfrentamento da questão da

loucura e de suas formas de
tratamento, visando a reorganização

do modelo de assistência
psiquiátrica, promovendo a

desospitalização e a criação de
serviços substitutivos. Foi instaurado

o lema ‘Por uma sociedade sem
manicômios’, tornando o dia 18 de

maio o Dia Nacional da Luta
Antimanicomial.


